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ESPERANCAS 
0 actual gabinete, que ainda 

não está no poder ha um anno. 
tem trabalhado tão porfiada e 
zelosamente na boa administra-
ção do paiz, que noa irorisonies 
tenebrosos do patria, já rae rai-
ando a esperança de melhores 
dias. 
Nem podia deixar de ser as-

sim. 
Se um grupo de homens de 

provado valor e dedicação pa-
triotica, como esse que está á 
frente dos destinos do paiz, não 
conseguisse, pelo seu esforço ci-
vico e pela sua larga e auctori-
sada expertericia dos neaocios 
publicos, traçar e executar um 
plano de administração honesta 
e salvadora, mal, muito real iria 

x a esta nação. 
f Se após o nefando consulado 

do partido regenerador, que nos 
sujeitou aos maiores vexames e 
compromeiteu extraordinaría- 
mente a situação financeira e 
economica do paiz, não surgisse 
urn governo, que levantasse o 
prestigio e o credito da nação, 
procurando por todos os meios 
ao seu alcance salvar-nos do 
precipicio a que abordamos, 
triste, muito triste seria o futuro 
de Portugal. 

Ainda bem, todavia, que tal 
nãosuecedeu. 

Ainda bem que ao consulado 
do d'sáoverno, do esbanjamento, 
dos tresloucados dictmiores, da 
politiquice, dos arranjas e core-

, padrios, se tem seguido a ,, eção 
benefica e salutar d'urn minis-
terio que sabe governar auste-

ramente, que se norteia pelos 
t: elevados priocipios da moralida-

de e da economia. 
0 gabinete progressista tem 

t já realisado importantes redue-
ções nas despezas e promulMI gado 
providencias e mexidas de largo 
alcance economico, alem de que 
tem reparado muitissimos erros, 
enumeros dislates do gabinete 
anterior. 

Assim é que po+le apresen-
•,_ lar-se ao parlamento com a se-

rena tranquilidade de quem loa 
cumprido com o seu dever, ao 
contrario do que faziam os seus 
antecessores, que fugiam das 
côrtes, como o diabo da cruz. 
E por tal f,)rma tem sido es-

crupulosá a sua administração, 
que se enconirou habilitado a 
apresentar um orçamento do es-
tado com urn saldo aproximado 
de 15o contos. 
E não se diga qua o governo 

orgonisou por modo ficticio e 
artificioso o orçamento. 
0 Wustre ministro da fazen-

da não quereria sujeitar-se a 
fim desmentido em pleno parla-
mento, aonde fez a leitura do 
importante - doeum•?nté, flue lhe 
sabr-etteu a approvação. 

t 

cil, Se não rmpossivel, nos será 
reorganisar as finançaS do es-
tarao. 

Foi completamente coberto 0 
ernprestiluo para o pagamento 
ás classes inativas. 
E tudo isto que significa, se 

não uma sensivel melhoria do 
credito, uma apreciavel confian-
ça nos homens e nos processos 
do actual governo? 

Para mais estão pendentes 
da apreciação das cortes im-
portantes propostas de lei, ten-
dentes untas a favorecer a ri. 
queza nacional, conducentes ou-
tras á reorganisação dos servi. 
ços publicos, alem de que pro-
mettem os nobres ministros 
apresentar varias providencias 
reclamadas pelo interesse publi-
co. 

De tudo isso, do conjuncio 
de precigsos trabalhos dos dis-
tinetos estadistas que, se consa-
graram ao serviço da patria, re-
sultam os primeiros alvdres d'u-
ma nova aurora de esperança. 

Sim. No interior e no estran-
geiro, cá dentro como lá fóra, 
vae renascendo a confiança nos 
nossos governantes. 

Sabido que todos os minis-
tros administram com o maior 
zelo. inteiligencia e probidade 
os dinheiros do estado, e poze-
r•atn as suas brilhantes facul:i i-
des o toda n sua energia ao Sl:r— 
viço , la nação, sentindo Se já, 
em tão curto espaço de tempo, os 
efl'eitos do s+,u p,ttriotico esfor-
ço, é mais que legitimo esperar 
dto futuro uma importante me-
lhoria nas condições financeiras 
e econowicas de Fortugal. 

Continue o governo a sua no-
bilissima tarefa, a sua sacrosan• 
ta missão e bem merecera as 
glorificações e , bençãos de um 
povo digno de melhores dias. 

Cainara dos ct≤ep;i t-, dos 

Do nosso presado collega da 
capital =0 Lorreio da Noite=, 
de 14 do corrente, iranscreve-
mOS o seaintc: 

Iniciou 8e Boje n'esta cama-
r'a a discussão do projecto dos 
celleiros conimuns. Tem sido já 
esse projecto atacado pela oppo-
sição, porque os sabios estadis-
tas que a compõem, o conside-
ram de resultados inferiores aos 
que a agricultura devia colher 
d'uma lei desta natureza. Mas 
ainda não houve minguem que 
deixasse de reconhecer que esse 
projecto é honesto, e é digno, 
porque aspira a alar á nossa 
principal fonte d.e receita os 
meios de que ella carece para se 
desenvolver. 
A opposição, porém, desco-

briu hoje um argumento muito 

Estão a bom caminha as ne•• i inesperado para propôr o , dia-
(Y para a conversão da mento da di scussão. Foi o ser. 
divida exte!•na, sere o que difli- João Franco que iniciou o deba-

te, propondo esse adiamento. 
Com urna grande exaliação,n'um 
torn de palavra quasi apopletico, 
o leoder dâ opposição pediu á 
Gamara que votasse o adiamento, 
porque do projecto que se dis-
cute, resulta augmento fie des. 
pena, e para elle todos os au-
amentos de despeza são verda-
deiros crimes, embora ellas te-
nham salutar e productiva influ-
encia nas melhores riquezas do 
paiz. 
U Sr. João li ronco sust^nlon 

até a estranha [(teoria de que 
[ião ha medidas legïslativas ca. 
pazes de animar e proteger a 
agricultura. Para s. ex.", que 
tantas vezes tem oecup:ado o po-
der, a influencia dos governos e 
dos parlamentos é inutii para a 
resolução dos 1,robleinas que 
111a11- interessam á situação eco. 
no do paiz. D,,pois de se 
alargar na explanação de lies 
doutrinas, o sr. João F Troco ba-
rafustou e berrou que é desbo. 
nesto e indigno •u•rnentarmns -. 
11 Ut-u ceitil a, despezas i,ubilicas, 
quando procurauuas chegar a UM 
accordo cota os credores exter-
nos. -

0 nobre minísiro das obras 
publicas feiicitou-se por ver o 
leuder da opposição converli io 
a tão salutares doutrinas. Elle 
que era a aflua do ulule:.) gabi-
nete, o qual inicio0 a sua 2ereu-
cia com o bolo da Junta (10 (• rc-
dito Publico a vogacs a + 1015 
contos e. um conto e seiscentos. 
e que a ie-rminou com despezas 
loucas, enchendo as sccretarias 
do estado coe: centenas e cente-

nas de empregados a reais, re-
conheceria agora quanto mal fi-
zera ao paiz, porque todas essas 

loucuras se praticaram lá depoís 
de termos reluzido aos nossos 
credores o juro dos seus ti►ulos. 
0 sr. ministro das obras p,tbli-
cas foi na verdade eloquente pe-
la fót ma como mostrou a -aucio. 
i idade do feroz e indignado ze-
laãor dos dinheiros do thesotiro, 
e a maioria sublinhou todas as 
suas palavras cota repelidos e 
calorosos auplansos. Apanhou o 
Sr. João Franco urna sev,•ra li. 
ção, que deve aproveitar-lhe pa-
ra ser mais cauteloso nas suas 
furiosas investidas contra o go-
verno.• 

Dr. José d'Aipoieist 

Escreve o mesmo jornal: 

• 0 nosso- querido amigo e il. 
lustre parlamentar teve ainda 
hoje occasião de entrar na dis-
cussão do projecto doas celleiros 
corramuns, como relator d'esse 
projecto. A hora adeantada a que 
falou o nosso illustre correligio-
flariu e hrilhantíssiwo orador 
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inhibe-nos de fazer' um largo ex-
tracto do seu notavel discurso. 
Limilar- i.os-hemos por isso a di-
zer que mais uma vez c,stentou 
galhardamente as ;loriosas ira-
diçõPs da sua palavra e foi mais 
nula vez elu+.lüent+ssint 0, C•pC-

cialmente r,Qs períodos cm que 
respondeu ás insinuação,; políti-
cas com que o havia reptado 0 
Sr. Teixeira de Sousa, e em (Ine 

definiu a sua posição no pada. 
mento, Sempre ao serviço, e 
cora a maior dedicação, do par-
ti+lo progressista, e na parte em 
que castigou o atrevimento da 
opposição, esquecendo as sutis 
responsabilida,les no esbanja-
mento dos (unheiros publicos. 

CARTAS D'ALDEiA 

Valle de T am,.1 13 de janeiro 

ora não file dirão OS. meus 
amigo;, cila yue eu Ines hei- de 
falIAI. hoje? 
E, stá tudo seceo; o tempo sec-

co: uuaa SPCca de novidades, que 
me colloca numa situação leva-
da da bréca'. Diz o_rneu calen-
{ario, gne'no + lia 13 de j:.laeiro 
de 15 5 Francisco 1, rVi de 
França, prohib►u a impren3a. 

ora àqui eïlou eu envolvido 

nesta probibição, Melo unico fa. 
cto de não nie lenibrar de nad:t 
para Ines contar. Pelo visto já 
n'aquelle tcin w s: abusava da 
irnpr•rnsa, para que o monr,lcha 
da hr mi a sc risse ol:Iri;a+lo a 
tomar unia medida ião violenla. 

E' possível, que o rilllr;ero. 
1100 desigrr<a o dia rie hr1 M-
flua n•►s difCcnidades em qul, 
me vejo, para Il►es encher estes 
I ln , liados. 

I1.1 muito bina áenle, , 0o não 
corne a unia ntrz:t, a que se Sen-
lem 13 p ssoa•, e. francamente, 
eu s0❑ 1111) ( felles, Deus per+loc, 
a gnrnt me nlelleu na cabeça es-
se cacoete. L'n conheci uma se-
nhora ião i!'ush'ad:a corno rns-
peilavel, que Clnllic : va t.lnlo 

com o numero 13, que não era 
c.qpaz rlc datar urna corte com 
esse numero„embuta a eser'•reS-
se então; punha ! he " sempre, a 
data de 1`?' ou :le 14; de 13 é 
que ella não ( Iatava a carla,ain 
da que a esfoliassem em vidra. 
E aqui estou eu já  quase ar— 

rependido de ter dal;a,lo esta ; 
caria do dia de'bojc---13. 

Mas, já anota, • cara para a 
frente; se o come_" e o ralhar vae 
no começar, o escrevi,• c o ra-
lhar tambem ha de ir Iro conio-
ça r. 

—Já resignou á igrfja de, S 
Romãu da Ucha o ,ligrio ubbade 
d'aquella freguezia, que raltiiiaa_- 
mente loi aiiosentado por .ter 
completado 70 autios de idade e 
ter mais de 30 annos de servi-
ço parochial. 

dencia na freguezia de 0liveira Q 
em uma gninla do sou,t+om irmão 
G Sr. Manoel José de 'Miranda, 
de floriz. 

Foi o venerando abbade resi-
gnatario um parodio modello; 
Zclü8iìslrno em o amanhamenlo 
do seu rel•auho, sem ter inveja 
a (IVIn possa excedei- 0; c, ao 
mesmo lempo, um benemeri-
to ria p•iiocbia, a que acaba de 
fesi'uar. 
Quem viu a casa da residen-

cia parochial; quem riu aquelle 
paç:tl e aquella igreja mesmo, e 
os vê hoje, não deixará de reco-
nhecer o ze10, o fervor e a acli- 
vidade de um sacerdote catholi- 
co, que se possuiu em absoluto 
do complexo da sua missão. 0 
Sr. abbade des, Romão (Ia Ucha 
deixa a casa da resi:vencia pa-
rochial em um estado; que me 
lera a crEár, qne, talvi,z, seja Ilo- 
je a prinieir habitação parochial 
do concelb0 de BarecHos, 
l-1onra seja feita a tão virtuo- 

so saePr+lote, que sempre foi, e 
e, ❑ til orgulho (1a classe paro. 
chial. Eu, que conheço, de so- 
1)eio, a mo+lestia de s. ex , pe- 
ço lhe, que me desculpa esta 
nt:tnlfeshOto frarica do, meus 
selillineütos, que não posso atrai- 

çoal; a verdade sempre ' núa e 
cima. venha o flue vier; magoe-
Se g(tem Se ma 'par, 

Facios só se contradizem com 
factos, não e cola i•etbJ('icas. 

--Tem estado •;i,,ivemi í)[o cn 
ferro + o ineu velho e 11111 ,110 que-
rido amigo abbade da Pouza. 

Foi 0 abbade da Pouza quasi 
+lue crendo neste balle, paro-
elaiando, por muitos anilos, a fre= 
gnezia de C irapeç.os, d+; modo 
que já, era c+,nhcci(lta pelo--Pa- 
Ilre José de Garapeços, f3'ali foi 
apresenta•lo tia igr + ia do B,,1lu- 
ãcs, aonde parochiar:i pOr per. 

t+a (1e vinte annos. Que quer• mo- 
tiros. ( lu(' u n:ão pretendo apre- 
ciar, o lev iram a sahir para a 
frei uezia da Poura, dU•que to• 
1110(1 posSr, Ctn o riaez de seteln-
Oro de 1896. 

Levou conisig0 dous ecelesi- 
asticos seus amigos, e que o au-

xil.avain no serviço parochial, e 
a quere queria como irmãos. 

Ljm d'elles, j`i vellio e can.ca-
do, está quasi que impossibilita-
do do trábalho; e o outro, um 
moço aind.+, cheio de vida, or. 
deuado I.a meia (luzia de annos 
e natural do coa,celho de Ponte 
(1.0 Lima, finou-se, r.o szhbado 
passado, na r.esidencia da Pou- 
za, coe-a intensissiin i ma oa do 
seu predilecto .amigo, o digno 
abl'tlie da Pouza, que Ibe que-
ria .como irmão., e, mais ainda, 
.como par-4 

l•'ttfo votos sinceros para .que 
agrlelte meu velho amigo entre, 
vara breve, em convalescença 

ex.4 vem fi?;ar .a sua reli- lran:ca i e saiba dominar, pela 

9 
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sua crença sincera e pelo seu 25 <]o co£-1•+I'u)te devennn 
caracter de una sacerdote muito e r$°egaac •0 seco•e1aa1-êo dag 
iltust` ado e t ll'ti)CSo, o estado eoenn1U1S';à0 490 veceosea-

euex.tto po>99tiácra ris vegane-
t.ão dolente, em que deve de 1•s-ertenattos g,;>,t<•aIl a â.asce•it 
achar-se. pç7'10 doi ceais nol;pr-es §."a-

-Bem lhes disse eu, que o waaelle recenseaantletatto,po.l 
caso estrava em começar. sa>:bCc .ean Sev e escrever, 

ott de do. 
Priueipiei por I)avlcraciar um 

pouco, e, elo breve trecho. met-

tl-me em coisas sérias, que rae 

levaram até ao fim dos doas iin 

buados, que lhes pron►ctti. 
Esta phrase de•--I)aneraciar 

----s do meu amigo e colleha An- W::z W..• r'1e t-M 0s an>aos 
cie ed-1,5e. (estado e t)vo-

tc)nio d Azevedo,que,!az hoje oito .ssa•o), s-n>;,c n,02a• no lo .Iv 
dias. me dizia em conversa ami- de tiaa9. ja•e_Zn eZjn fie iaaE, 
ga, e dr'í C1Sh - ctZ atnt•0 SO ád r's8e •rD9iQ'e•l<3:D, gtue. ç.11-

Paneraceia no = Comnic relo , e ái~'fto Sev e. esc£-1evec•, pre-
r►ão nos dá roais nada► tende scs• ll:.sca•s•tee eras;ro 

flnnJeiia ➢óD. 
lrr➢aetnasas ••1H v• 5-H3➢d)] 

R2o4ae2o páraesse ré(Ine 
a•nts.netlaQo. 

Exm.° Sr. 

Pois, tocos ami,•ns, vão os eacâdos- ata , s•ee:=a:seatar>se••rz 
t eleãttoa•a l: e. pol• isso. 

rollegaS polllleando à vontade, 1 'eá•e a• •' •:•.' 
que eu irei paneraciando á von Ee râliq c rtefen•ii,ï 
tade tambem; e, demais. sou e ( li 21 e. 
.serei sempre o mesn)o velho I;à a:tta 

H'. 

P,r)icracio. 

RECENNSEMI3NTO POLITICO 
Ulv ee`.•euiinnOs E)114 nossos 

aacnncgrDs de gcge azé aao •6ifa 

azssiïEn.l as3eaa rlleve se6• 
1•ecastn;n, câQ, a por it 3be9iiaflo, 

r e^a,rzn o nio! vo r1 't !ì.tl-
scz•s"t1iVaáo aa s.3airïiza•c,aa r➢c 

c•aa earD 1•naRates•âsnlet:sQo. 

GIE IN 1 A S K LEY R 
EWFER.A?E1R,≤a 

Deus te obenroe, linda enfermeira! 
E a Viruem santa das setes dores 
No teu caminho; florida esteira, 
Esfolhe Traças e esfolhe amores! 

Enfermo um dia, quem me pudera 
Ouvir te os pzssos ao pé de mim! 
Transformarias em primavera 
Os velhos cedros do mear jarcl_m.. . 

Melarico'ias! Vises da cova! 
Eil-as cantando, noivando ao luar, 
Se tu quizesses, amada e nova. 
Dar-lhes o liame do teu olhar-. 

L;r-da enfermeira, santa creavic), 
Na trança d oiro que assim flameja 
Trazes um disca feito de esp'rança, 
Corno o das santas da minha igre;a! 

Deua, ao crear-te toda a i),nocel3ci" 
voz uma esttrella .ria escuri('1 .a.. . 
E' corno os sonhos da adolescei)£ia. 
Trazes milagres no cora,o. 

Dos velhos contos que me contara; 
Lembras as fadas dos sonhos i- ris; 
G=uardas ef;luvios que tudo, saram 
Nesses tetas olhos, nos labios teus! 

Mortos de sêde, se tu quizesses 
Dar-lhes a vida chamada em vão, 
Tarito bastava que lhes trouxesses 
Um trago d'agoa na tti;a 

Como nas velhas lendas piedosas, 
As proprias chagas, profundas dores, 
Converterias, sorrindo em Tosas, 
E anjos cantavam os teu=, louvores!... 

E a mim que um dia, numa voragem, 
Vi todo o encanto das illus6es 
Sara-me a alma, can ;ida imagr:m, 
Linda enfermeira dos coracões! .. . 

A TUA lk0 

NJ o a escondas n'esse guante 
Que te cl►ega ao cotovêllo: 
Deixa ver esse modelo: 
Um jaspe, fina, elegante. 

Julio Brandao 

De um coração vacil!ante. 

Que brancura deslumbrante! 1 
Clarão que nos céga ao vel-o, 
Que desfaz, derrete o gelo 

Nego, e nego persistente 
Que venha da bioplasma, 
Do barro de toga a gente! 

Quem na vê, absorto, pasma; 
Eu, de a ver, ando doente; 
De joelhos peço: dás-ni'a? 

-`-- ..—.—v.• T • y mie+.. ...,...-.--

Joáo Penha 

PUBLICAÇÕES 

RECEBIL.1)OS: 

A Moda Elegante. Temos pre-
tieilti, o ti. •'xc:;l!enle 
jornai de modas, cuj a summario é: 

torreio da moda! u ele;,;incia—Vi- M0C15i2llno t'?.Affinaqtzer-
da mundana. A moda e u b,m , gane—t h:; a h)!e au ¡,,rtu u glo-
tom —D,!scrin ão das gravuras dos l ç _ Troco Fero:) de Cl:aim!le, o inda 

fr s•, msì,tar ytte, n'u111 lanc,• ini 
pu1 ivo de sua vai.-ntia guerreira, 
in≤eulptu :a histuria Latria inala 
um dos assurl)brosos reit ,)s d'e•ta 
Inimitavel gente 
0 povo do norte corra offegan-

te para a cidade da Virgem, pal-
pit.tnle deste fervi(., eutl,naaSul" 

que u'ellu exp1o,{e intenso, n.) vera 
erilc)liv,&de do seu temperimentu 
irrepi-imiv'el. 

Ahi, corne.) en) nenhum outr.) 
ponto Ilo p:)iz, po ,lerá 3loas;nh , 
avaliar bem do grande a(le t,, cola 

que estimado pelos seu; eo :) pa-
triotas, da grande sy mpath.a que 
radicou em tudo o peno portu-
guez a) resuscitar a velha paria 
de Nunalvares e o Portuga! das 
conquistas. 
0 PJCtu prepara-se galhardo pa-

ra a sa; raç.jo do perue e a —eu te 
da provin,:ia, no fervor d;) tão de-
vidido patr'iotisnlo, vie atontar a 
sua voz a  grande coral d • trin:n-
p[io que se r,1wará p'Jr tud .) o 

paiz em notas da mais rejubi!ant,: 
ovação. 
\ó s 'saudamol-o d'agni. 
®D?•rDcaáo —Co:neçaraln, a:i 

feira passada, na egreja dos Ter-
ceirus, novc,uas em louvor do inar-
M, S. Sebastião. 
Os cantos são ac ,) mpanhados a 

or-,ão tangido pelo sr. J ) a,) Val-
lungo. 
meava-eríaa—Lemos que al-

guns musicas d'-ste eo-acanho, or-
uanisando-so em orchestra, furam o 
a Espozende, por oceasião das 
pai ,_ arlas 'fr,;tas, exh)bind,) alli ai 
guns trechos de musica.. 
A gente d'aqueUa ultra e dos 

mais pulldus (a0 Itl ,_'I1Oà 110 rtis-en-

scene) nu grotesco rancor d um.i 
selvageria inqualificavel, ass:)itou u 
bando musical, fazendo-o disp.,r-
bar pio' entre as trevas da noite— 
bem espessa. 

os musicos eram 10 oii 12, não 
podendo, por isso, opnor -se é on-
da selvegetica que intenluu sub-
mer , : I-us. 
Que rente.. . 

Vrocessos d2 contais—A 

comtnissão disu,sl • l. elo se sã , 
de quarta-feira, apprwou os se-
<,uintes processos do contas, res-
peitantes a este eonc:ell)o: 

Junta de pdroc!iiJ de Ad<)es, de, 
93. 9%, 93 e 9G, lir.roll!irn r.tn 0 
A•çln do Menino U:•us, da vilL), 
de 9G-97; Senhora dae Br„ta ,, d,• 
Pedrafurada, de 93-9í a 9G-57; 
Seu li Ira da Piedad,;, ele Scquiad• 
de 93.91. a 93.96; Altna;, cie Vil-
Ia Suco, Víila G,va ,! Creixomil; 
Se:)h ira dos I)ures e lios ari 1, de 
l• ragus, ; Il ) cari'), de Villa C , va e, 
Negreiros, todas de 96-97; [losa-
ri ,, ,lu Crcixc+gil a üa 9'i 9t; a 96-
97; idem, de P,,relh ) l, cie 9't - 9) a 
96-97; (ioZario, de Vial S;+cega de 
9•-9G e 9G-97; Sar)'amcnto, ele. 
V,IIa Secca, & 9G-97; idem, de 
Arcozello, de 93-9G e 9ti-97;idem, 
ele Fragoso, Viila Cova. Cre.ixomil, 
chavão e Abbade do Leiva, todas 
de 96-97; [iosario de Arcozello, 
de. 9.)-9G e 96 97; S:,cra!nonío, de 
ViatodoS, cie 96-97; Almas, de 
Rltlhaies, de 95-96 e 96.97; iiiprn, 
de Fra, oso e de CI)orente, rae 96-
97; Senhora da t;onceiçïlo, de 
Chavão, de 9G-97; S,,nh•)ra da Pon-
te, de Barecilinh,,s, da 9i;-96 ,! 
96-97; Sacramento e Rosario, de 
Ballugães. de g6-97. 
Noeueicões --O m-retissirno 

juiz de direito d'cata co[narca no-
meou presidente ria comnlissãn 
do recenseamanlo eleitoral o sr. 
dr. Antonio Miguel da Conta AI-
meida Fer'riz e vice-pcesiìiente, o 
sr. dr. Eduardo da Silva S:)fazar-
A escolha rc [ ahiu em doas ca-

valheiras distinetissimos e não po- dencia de-7e ser dìrlbic'a franca do 
dia ser riais acertada. por.e. 

bordados— L< do molde 
coitado—Gir'teira Iil 1. Us ,,narda-
napos—J.irdim secreto — Cnnse-
Ih, s do 1ledicu—:1 nossa carteira 
--Sala de visitas. 
—D Occidente. 0 n.o 644, com 

"1110 m,tunth,:a revista illus:rã-

(Ia termina o 20.° anno da sna pn-
hlicaçã i a mais antiga e que miis 
longa viria tem lido em Pnrtu•al, 
lendo sempre curnprirlo e até me-
lhorado o seu pritnitiv'o program-
mw. EsÏe n.o de 6m do anno é 
explendid.) tanto eu) coas ;; ravu-

ras como em seus artigos. A par-
te illustrada consta dè::1 festa dos 
innncentes; a morte do peru; a 
visita aos avós; uma linda zieg,,ria 
ao rouxinol, puusia de Q levedo; e 
uni lindo sc¡,,,lemeuto brinde aos 
assi g nanlf,s represe dro;mando um qua-

ele unaus. A Saera Fam lia. 
A parte liile-'aria e,)1npõe•se dos 

Se OInlO$ artic0r: Chronjea OtC1_ 

denl;)l, por D. João da C imar:i; 
As nossas «rav-ura-; A perola elo 
Amor, por A!b:.Mto Bramão; 2J de 
,lezeint)ru, por D. Fral:,:iscu de 

por [). J•)ã , 
da Camará; F orill sura Purtu;ti • za, 
por S.inebes d,! Frias., Ouro e'-
condido, por pio- Sol. ele. 
Um noineru esplendido, ct•jo exe-
cu,ãn typographica é primorosa. 

DIA A Dik 
Fazem annos: 

Amanhã —as sr.-, D. 1Iaria 
Clementina Pereira Chaves Mar-
ques e D. Josetina.da S.Iva Cam-
pos. 

Dia i8—a menina Ce!ï.i Mar-
tins Lima. 

Dia tcg—cs srs. João Caetano 
da Silva Campos e Abilio Aze-
vedo. 

Dia 20—os srs. Francisco C. 
Furtado d'Antas e dr. Francisco 
Ferreira da Fonte. 

Dia 22—a Sr.a D. Nrictoria 
Braz. 

Esteve aqui na quinta-feira 
passaila o nosso amigo sr. José 
Maria Esteves Aguiar, estimavel 
cavalheiro de Brasa. 

+ 
Retirou para o Porto o snr. 

commendador Joaquim Redondo 
Paes de Villas Boas, nosso pre-
sido patricï.o. 

Esteve no Porto o nosso que-
rido amigo sr. dr. Vieira Ra-
mos, digno adn)inistrador deste 
coticelho. 

+ 

Está restabelecido o sr. dr. 
José Joaquim Duarte Paulino. 

Esti.mamol-o. 

Regressou do Porto sr. Gon-
çalo Alfredo Alves Pereira, abas-
tado capitalista. 

Veio aqui na passada sexta-fei-
ra o sr. dr. Manoel José Gomes, 
nosso prelado amigo, de S. Ju-
lião de Passos. 

+ 
O sr. José Alaria d'Oliveira, 

talentoso alumno do 3.- anno de 
medicina, está, felizmente, em 
via de completo restabelecimen-
to do grave incommodo que ul-
timamente o acomn)etteu. 

Aquíto folgamos com isso. 

Partiram honrem para o Por 
to as sr.d8 D. Oli.nda Marques 
d'Azevedo e Figueiredo,D. Ala-
ria Miquelina Marques d'Azeve-
do e D. Alaria do Carmo Vieira 
Ramos, acompanhadas pelos srs. 
Domingos de Figueiredo, Anlo-

nio d'Azevedo e Eduardo A'03 <aY•®—Tem Iodar, 
rã Ramos, . nossos presados patri- `` h„j , na vìsinha freguezii de San-

`cios eamgos. I ta N1 :ria do Abbade d,, N , iva, a 

P EI A SMAN AE  

c:ustuir,ada rumaria e festa a Santo 
atol am. 

1D:s:;tn ivo—A of l -ina de S. 
Jo - è, di! brag i, f )i c( ,ntemplada 
curo G i.l.79 i (10 mi hao pelo 
exm.° sr. Fraoeis::u dc' S,•usa da 
Silva ..Meof.)ra,io, da il ustre casa 
Si!v:). (' rate c,nlcelbt). 

2 aalaá Hc°aas—i)uminno de tar-
de, f—„ pi uso pelo ulTìciz! Araujo o 
rarr; j iu Fe*itiando Francisco da 
Silvai, o zVisgad:,», que oppoz 
"ralltl? i'Ccl:aeilt-1•1. 

Ali! u o digo;) ag'tate de poli. 
cia, auxiliado por alguns popula-
res, pó te encarcerai -u nas cadeias 
desta villa, e:.tando já, alai, ás 
Ontens d„ poder judicial. Frmeis-
,:,) cia Silva estava muito embria-
gado. 
—2 o ofli•ial pereira capturou 

Antonio Ca. neiro, n aPovoas=, de 
Gemeies, por encontra!-o a vender 
obj:;ctr,s qn(! sus:)eitou não lhe 
pertenrrr,'tu, t.i ,)t,) mal$ que o Po-
\0:15 e c• ,[ineeido ratoneiro. 

procedi - ar a investi,,ações. 
r'airdas rae cana orazt.a¢nri)a 

ça- o—F:)r.)m passadas, pw' um 
auuu,ao'• rev °' pre,b}'toros e para 
; seguintes fregueziis d'este cou-
celho: 

Palmo (Santo André) ,, sua an-
oesa Feitos (S. Thiago), Francisco 
Joaqunn d'.lraujo; (, an)il (S. João 
Bapt ata), Antonio Filippo de Sou-
sa C ) rema:; Alvilu (S. !)edro) o 
suas aonesas Gioz,) e couto, Uo-
irlin,•os (todrigues Duarte Pi• hei-
10, Cossourado (S:an(a alaria), José 
J.)aquun W1drinuas. 

E%eenuiaïo de Im-elas=os— 
Os prelados portitguezes que ora 
se encontram em Lisboa reuniratn-
,,e no paço de S. Vicente de Fóra, 
sob a presidencia do em.— cardeal 
pali-iarrha, resolvendo apoiar o uo-
vergo na questão relirii.osa e pu-
gnar pelos direitos da Egreja. 

:lssiatiram 5 reunião os revrn.I 
arccrbi•pos d'Evora, Portalegre, 
Faro e MIválene, e bispos de B`ja, 
C timbra, Bragança, Meliapor, Ma-
cau, Ao: ra e V)zeu. 
Os soecorros aios coca-

cecsFt alto rss- 0 minis!ro do til-
iramar recr-beu ultiin,imenle um 
telegranuna do general Blan,•o, w 
qual se diz que, tendo : ido audo-
risada a adnitssão de cotnestiveis, 
roupas o medican)entos proceden-
tes d:;s (; atados- Unidos, o conce-
lho de s,lcreta''ios resolveu dirigir 
uma circular aos gu ver nad ores das 
hruvinens antilhana; infwmnnd - , 
os de q(iu o consul e vice-consul 
americau„s se prol);.nhum a visi-
tai-os para resolverem cou) enes a 
m(e!h )I' f arma de distrihui)• us soc-
corros, devendo os governadores 
encarre• ir se da mesma dish'ibuí-
çao (10 parceria con) a Junta do 
protecture; dos cuncenuad;ls, o 
c no) a cuoperaçãu do referido seu-
sul, para rujo fim deveriam cou-
vocar a Junta de beneGrencri. 
A cairelar i'ecommcnda o maior 

cuidado n,) contage:n dos soceor-
TOS e SUa dlStl'Ibl)içYo, pl'dCnl'an 

dn que e,•ta não alcance senão os 
vurda,leiros necessitado•, n,•m os 1 
elementos nocivos ou de maus au• 
tecr,lrntes, l i)ato que, até agora, 
(ao que se diz) os u?cursos reee• rl 
Fidos sejam de pequena impor- ,1 
lancia. 

' CONHERCi6 DE BARCELLOS' 

ASSIGNATUr, vs 
Barcellos: trimestre,300rs.;semestre, 
600 rs.; hóra de Barecllos: pa•a-
adiat)tada—trimestre, 3G0 rs.; seales-
tre 720 rs. Brazil: anno, `?:M rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

PUnr.icAçõES 
Annuricios: linha, 30 rs. Repeti• 

ções, ?0 rs. Corpo do loraal,'rl' rs-
Os, srs. assigaantes gozam o al,all 
)nénto de 25 ,/0. Annunciam-seas 
publicações litterarias, de que se ra• 
ecoa uni exemplar. : 

]ledaeção e Adniinistracção—Rnal 
Direita onde onde toda a córrespon•l 
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c3 •• ER 'o ! credores e quaesquer lega- EN9 A-SE o m-)i-
- tarios ' íesconlaecidos on do- alto de Cazal de til perten-

Os prc'çrs cios ceterres pela miciliados fóra da comarca cente á Casa de Bellinho. 
iwdirla aattigrr,rto almrcodo d'es- ` para no mesirio praso e com V allar coar o solicitador 
ta vilia. foram os segitintes: a mesma pena de revela, Oliveira. 
lllilho branco 500 deduriren• o se direito, 
3111 110 alnarello 460 sem prejuiso do seu regu- A 11011A ELEGANi TE, 
Centeio 520 lar andamento. ASSIGNATURAS 
t'r'igo 000 . 13arcellos, Ì de janeiro de •,a•$aa <ag 
PeijÚ0 branco 330 Anano 4:000 

aniarello 650 Verifiquei a exacti,lão Seis ine.es 2:100 
q vermelho 920 0 ")-1-11Z  de direito, I'r'es ateses 1:100 

rojado 700 rcrnundes Braga. 
fradinho 630 0 escrivão t!o 5.° oficio 

g preto 300 Augusto Alottos Lope,, d'Al-
ºnuWeiga 1050 r,icidrt (31.16) 
ºniiltcrca 600 

1'cairiço 500 
illto alvo 100 

'tti'llilJ•:• THE,MUL GIL 

No proximo dia 16 tio 
corrente, pelas 11 horas da 
m,inliã, no Salão da Assem-
blsa Barcelisnse, serão pos-
tas em praça algumas ac-
ções de tiubscriptores re-
missos e fallecidos, que ape-
nas l')rirneira en-
trada de 30 t,10, ou 6:000 1-,s-
por acelac. 
As acções postas em lan 

co selo valor designado se-1 
r'to entregues pelo maior 

laiço. 
A Elnprez,t protesta a to-

do o teml;o usar do direito 
Que lhe confere o art. 170 
do cod, commercial, contra 
,os subscriptores r•en.iissos e 
lrerdeíros dos 
Barcellos, 6 de janeiro de 

1898. 
A direcção, 

Antonio Ttíartns de, Sousa Lima 
Antonio íll. da Costa A. Ferraz 
Tosé Julio Vieira Ramos 
Antonio Augusto d.Almeida Azeve-

do. 

EDITOS Dl 3l) DIAS 
publicação 

Pelo juizo de direito tla Unliipi) 

comarca de Barcellos e cear- _ 
torio do 3°° oftzcio — Este- VIVEI ASSIJ1 
vem—nos autos de inventa- 2 col. brochados 1200 

t'io orphanologico por falle- `,' enfie -se nas prtncip3es livra 
Cirrrento de . José Joaquim [; as e na Li r,,ria 1..:rolar Editor,! 
Lopeà leal, da freguezia da de Crtia e C.a, ara; a. 

Pouza, em que é inveatat•i-
ante e, cabeça cie casal a sua 
viuva. Anna, Vlctoria, da . 
inesmx fre-uezia Correm As pessoas que desejarem receber 

' protnptaroe+,tt; ecom a m,ilima re 
editos ele trinta dias a citar 
os interessados ausentes em 
Parte incerto nos Estados 
Uunidostlo órazilnoel 
J òséL•eal e Antonio iJoséLeal , 
para dentro do referido pra-
so assistirem a. tolos OS 

termos até final cio mesmo 
inventario e n'elle deduzi-
rem o seu direito com a pe-
na de revelia. 

¡3arcellos, 20 de dezem-
bro de 1897. 

NTerífiquei ti exuctidão 
O juiz de Direito 

Fernandes Draga . 
(307) O esei•ivz~x( 
Antonio Pereira E- ter=es. 

IlrazíZ 

Anno 28:000 
6 inezes 15:000 
3 » 8:000 

•lssigna-se e vende-se na. Casca 
editora dos srs. Guillard Aillctttd 

'rara Aurea, !. — 
Lisboa. 

IL, 
Sociedade canoityú1,t de respon-

sabilidade lim11(Ida 

Convido os srs. accionis 
quinta tas do Banco de ltarce;tos a 

denom inada de Cassiis, si- reunir no dia 31 do corren 
ua,la na freguezia (,e S. te, pelas 11 horas da tna-

Iiomão de Fonte Coberta, nhã, na casa do mesmo 
cie lavradio e marro e casa Banco, corifnrlTle o disposto 

habitação- no art. 37 § 1." elos seus de ha 
(•albit com o solicitador estatutos, palra os fins desi-

C•livelra• Sr alli e nos colivites 

d1rectos. EDITOS DIAS deDl•elos' í4 de janeiro 
2.a publicaç<l0 

Pelo juizo de direito de 0 presidente da assem-
bleia geral, 

esta coliiarca de Barcellos e p1_ligttel Pereira da Silva. 
cavtorio do escrivão do 
•ipFlcio—nos autos d'inven-
tario entre menores por 
obito de Manoel Dorningues 
Pernica, solteiro, que foi 
da fre guezia de Carapeços, 
e em que inventariante o ir-
rn o Custodio Doming"D 
Pernica, solteiro, da mPS 
MI. correm editos de trinta 
dias a citar os acizentes em 
parte incerta. na ¡-icpabiica 
dos Estados Unidos do Bra-
dil -- Antonio Domirrgues 
Pernica e iylanoel Iiomin-
bues Pernica, sojteiros, para 
dentro do r evido praso 

assistirem, querendo, a to- A casa do eztn.° Sr. 'Fer- ¡ l mances. 1 do •til•a tl.••aie 
dos ,os termos até finta De1lt,is do esll,l ex(raordi.nari„ 
mesmo inventario e n'elle i nando de _llagall, ães, si- — a• rl1e oblivetno, ct,nl a «T„utiue•ra NOITES DE VIGILIA deduzirem o seu direito , tuada na rua de guria Bar do illoinbn», (seis mil exeinll!ares 

com •• pena de revelia. 
Í bosa, d'esta villa. PII3LicAÇÃo QUINZENAL •quasi exoolares!!!) só o ulesíno 

!'elos mesmos editos são !1' Fallar com o solicitador 1{ Editor: Libauto cia Sil\,a = l3ua escriplor aos podia Irronleuer um 

C' ualn1e11te ClttidOS todos OS 1011veira. Ido Norte, l't'i, 1, sSboa, ,suecesso t  eaual. •'•o _11,; ilan•os fx•ts 

.1 NOVA COLLRCC O POPULAR 

P BRE DECOURCELLE 

v OS &3@I5 GX111li'OS 
(LES DEUY GOSSES) 

0 grande romance d'aventuras e lagrimas! extrahido pelo proprio 
auctor do draina popular, do inesnio titulo, que conta erra Paris 

?00 magnificas gravuras de Ilenrp Meyer 

O romance « Os dois garotos» constará de dois rrtagniPicos volumes 
de grande fnrrnato, illttstrados cota 200 gravuras, das quaes 160 
eguaes ew diinen<ües ás do specinaeru da priuteira pagina do prospe-
cto e 40 a toda a altura da pagina corno o specinten da lauda ante-
rior. Cada caderneta ele 3 J'olhas de 8 paginas cada unia, in-4.', 
grande formato, com 3 esplendidas gravaras e unia capa illustrada 
60 reis por sent2na. Cada torno brochado, cana unta belfa capa, com.. 
preliendendo 15 folhas ou 4?0 paginas com 13 esplendidas gravuras 
300 reis por nue:. 

Urindes a todos os assignantes: -- I. a « Wntrada do Adamastora 
aro Tejo;-2. « A !!atalha d'Aliubarroto». Q primeiro serei distribui-
do cont a ultiina, ea,.lrrnet(r do 1. v-)! trine; o segundo no flua da publi-
cação d,c OS DOIS G.fROMS. e 

Dirigir pedidos de ossignatrrra ci 
AiN1AGA C,4S • BIS RTKAND—JOSÉ BASTOS, editor. 

73, Rua Garreu. 7:,i— Lisboa. 
Assigno-se r,o Porto—Czrttro ele PuWicaçõi s—Pra_ca. de D. Pedre, 

t?r}, 1,26 e ern, todas as terras do mino, ilhas, provindas ultraina►•i-
lias e Bra.il, onde a Emtpre_a leoa cwrespondenfes. 

gularidade, qaa cja,r jornal ou revista 
estrangeira deverão dirigir-se á a .tiga 
livraria e agencia d•a;signaturas, de 
fticsquita Piaientel, 67, rua de D. 
f'e'iro 60 -- Porto. 
A mesma casa satisfaz no praso 

de 7 ou 8 (lias qualque- cnconinien-
da de, livro publicados no estran-
aciro, pois tem co,respondencil dia-
ria com w; princí'rle• cidade da 
Europa. fornecendo, tainbem sem 
anginento de preto, iodos os livros 
nacionaes. 

N, ca VáQârat.ea 1 i 1 É , rlar1n 

AMORES-PER FEITOS 
ror 

`` ÂLv: RO pINHF_W0 

Lllricas - prece;lrlas de unta 
carta.-pref'.trro do abalisado iaris-
consulto e noia!;el horraena de feltras 
o exoa. , sr. 

Dli. RODRIGO VLLLOSO 

UIIZ ro'urneda 17'r paz. ern opti-
nio papel ria pincho e ilhisirado cota 
o'ietrato, riu (motor. Custo 500 rs. 

Pèdhkrs eis prirrcr•aes livrárias 
ele Lisboa, Pc,; tn, p;rag•t e Vianna, 
e ao attctor -- l,spoZerrde. 

VENDE-SE 
Cadellas de ruças jogiti-

mas « l7oppsb. 
L. de S. José—li- 5. 

'HOTOGUAP--
DE 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as 4 
da tarde. 

Retratos ixralteraveís_ em tamanho natural a 5:000 reis! 
CAR. A,S BARATAS TAS 

nuí a (;das 2; @ 1w• e-4 -- u areellos 
BRINDE 

a todas as pessoas giie tirarem 6 retratos gabinete no 
promenad, teem direito a 

Urna ampliaçüo eºn tamanho natural por 2:500 reis!!! 

iIAG.1LIIÀES PEl\OTO 

fy'a°:agi acy•• á•a'a $ aºrs Sare Cian 
talº H ,i;de e e,s lrsL.c 
a•aaça,  C;ls5•≥a,n$e; tal 

1s•CC11)U)I'iu—ün¿i du ,kre ,, do 13an- 

Cund.còes ,Í•a,i••uatui a: 
t1 obra constar á de 900 p,1,,inas 

a,•lrr0xirnadaur•ote, e será ,I, strl-
buìda ern f;,>Ciculus senlanaes de 
•6 I,a•in;l•, nIt1Ü;L'1U'rlll', rlllilrt',àaà 

na acreditada uftì,:ina d, l'fredo 
da C-,st;t Ora3a, cu•tnn,l; , rala l'- 1s. 
ciculo a m„dica (! uniria d,• 80 rs-

1'r!ra ti, aSsIgila'1tP> da i,r ' v111-

cia a remessa sì:rri frita larrhein 
sctnanaltn, ntc, franco de. Burle, a 
quem en\i.ar a sua ivair, u'lancia. 

X ocidade Litteraria ! eín ad,lu'r r por elevado preço a 
ta'aducçbi do sru ultima romanca 

C••1Posl.i•ta A Ir•múcsinha dos pobres 

1 • e • 3laaa• ciei v-,nios publicar ern e$• 
•l'riuteiroa vr rs(,,$) plendid.;, serra pr+,c.ed+°rates corno 

Urra rofur•e de 160 prrg, irnpres- llaratcz;+ e il . rslradr. com 
sn emprrp3r>l ele ! ira/co. ` 00 GlI,•V[ilia• 
Paro 400 rei., flor mais alto calor artisiict+. 

Pe:lidos a Laurindo Custa, Li- `• Irii,,l•iutt• tios Iinbresy co-
vreirn Etlrtor— ragu. tne-;,rá a put,bcar•se na pr1111c1l•a 

Do rruNsnan a•t•tnr: ;c+u.++,;+ tle junll„ lu•nx unu. 

4•a•sn<n, (pnenaêto)rreutrcrr no T°tit,; ns a;s,rnarite, teem di-
)r'elô. r:'11 ,, a dois In-indes, extraoi,dina-

t Bar ,z• cl l•znia t • t33• eI a: 19 t'1„ trabalho de „ r:tnda eonceg<10 
ir • atiisti+:a, ai1-isiv0s ro c(rntenario de 
(prosas) euc 1,rciaraçcìu. —A i+artida de \rasco da Ga-

existe n„ u„ r+o .bati. 
!'r; r,u: ;lano 3 )SOJ reis 

1,>900 « 

t'riiuc <; r,• 950 e 
\unlc'c „ ai'nlsn 120 « 
1,ollo; o,• Irt'di+l:,s de a , S 1 nã1(1ra 

dev(-,rão ser ;, t•"ulnan!r+d,,s d,t seti 
iml)o!i• e cjiri;i,lo.. á adrui11isiraçã;) 
da « Emlu•ela tln 
boa. L. ti ,, hn(; , jr„',.,. E•ltlur, t.a•a 
titio A!bt'i'to til silva. 

tia ¡t;rr.i a In ha. e a cio 
0í3 C% CIO EiMME va ,c,, r1;, G,nia &! p,)is ti,, ler des-

0 ni lb ,u' jorna! de ravkir,as gni', 1•` Ii tr•tderje[la ,Je 3 f , lhas cum 3 

;n ra\ ur3 , 13t,t' s,lmarla 010 reis. 
Asstgna-se desde já na Glsa 

I3crti',Jld José 13.1.<tus=73, [lua 
Garrdtt, 7•i=Lisboa, 

IA, PN1,14 úl1(-11• 
Chagas antigas ou snode) u.as. 

Urna até duas caixas da pomada 
milagrosa cura qualquer pessoa 
que enh.a. esse snf'rirnento. 

Se duvidorn do boro resultado, 
podem pedir, porgtie grcatuitannen-
te late será entregue anua arranstra 
para d'ella faaerem uso. Tctrra-
bem se vende, eni Barcellos, na 
PItarmacia. tia Misericordia. 

COESO JURÍDICO 

A mover collec úo populur' 

•s 3$6i•aé➢ ttl ;, 8i',WY,•$'iiDÉ➢fr•7••,• 

A M ?• iléJ 

lievisla quinzenal de iegis+ação 200 gravita-as de Lix 

e, dC jnri ¡, rudcltci:l Ernílro litrh b,urrT, u au ,:lt,r da 

' «'I',uinie.; ra du 31=iuLn•, n:iu Director—Arllle!iln JuniOr, ac• ! 
vor idc erra Lisboa t:is.a de ser a1nl;:sent.ati,, a08 lrit„- 

l' ris. E` S+'1n ,. nntest:,t;5o o Rei dos 
R('daec ã) e adtriini,lraÇ t0---' Romancistas Popaticares. Nin, üeui 

Rua 13eila (Ia Ralha, 8'1, 2 •, t; t,nl) elle Sabe :,, rll!nt,i'er, anÍtar, 

afio eèc¡ueri!o. im;•res,iuu;:r ate á> la,rittuls „ Ilu 
  bl,,co tical que devora us se.us ro-

!1 IILi<DU LMAI, E JOiìlhlARIO 

Ore;ão dcfc 11s01' Jo todas as clas-
ses judtcitw, c ;1.11t.ninisirat.i- 
v.as. coliaburalio por juris-
('.ontiulios disliriclos. 

Dircelor e e,lilor—(ierr2do Aina• 
ral Bolto Machado 

l'r•meslrc (It;1• n depois de ven-
cido), 500 reis 

`1'o,h ,. earre,poTtdencia de,«, 
(lil'i,i,la a holto Machado, 

ri,,, do Ouro, 121•, 1.°, Lisboa, 

I•crnando Reis—dlager .Gar•ção 

0S • EW1,1ELLI`9S 
Nolas de dois refraciarios 

Pubíi-cuccto quinzena-l: preço em 
todo o reino, 50 rs. 

Editores Libanìo e Cunha, X145, 
rua do ,Vnrte—Lisboa. 

TYP. DO .« CONIMERCIO 

DF, b.•RCELLOS» 
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ESTABELEGIMENTO DE FAZENDAS 

ALFAIATERIA 
—DE— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & C.a 
40— Largo da Porta Nobre—4 1r 

RIABCEU,>7 0N 

Os prnprietarios desta casa, participam aos seus estimados 

freguezes, e. ao piil)tieo em geral, que acabam de contratar, para 
dirigir o seu atelier de Aifaiale o sr.José illoreira da Silva Baião, 
Conhecidissimo ex -contra- mestre da Alfaiateria Keil de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar 

pessoa competentemente hibilitada a bem executar toda e qual-
quer qualidade de obra pelos ultimos figurinos, esperam dever 

a visita de seus estimados frebuezes e de tedas as pessoas de 
boro gosto. 

Igualmente participam que acabam de receber parte do sor-
lido para a proxima estação je inverno. 

ELEGA?;CLi, PERFEIÇÃO, ECONOMIA 

Grande sortido de picotil;•.os, cheviotes e cazimim sl 

MAGNIFICA COLLECÇ_10 DE CONTOS GALANTES 

I;diç-ào de luxo 

,100  reis cada. volrime 

De 32 a 64 paginas, composto 
em typo bastante legivel, impresso 
em magnifico papel e illustrado 
com zona esplendida photogra.vura 
em papel Couchetl! 

0 terceiro volume, que já se 
ques e livrarias, intitula-se 

PASTILHAS GEN SILAS 
No prélo: «Conizo se depennaºn partos» 
Recebem-se assignaturas na Ruo, das Salhodeiras, 18 

LISBOA 

100 reis cada rolume 
Brochado, erra formato elegan-

tissimo, conipr-ehendendo um con-
to ou romance completo, original 
dos ºnelhores escrinlores livres,taes 
como: Rnbelais, Josinrrs, Boccacio, 
e outros!! 

acha ci venda. nas livrarias e pios 

PHAR--VIGrACIA 
DA 

Manta e Reai Casa da iuisericoi-dia 
DE 

CÂMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AÌRES DUARTE 
I'1 arrnuceutico de 1." classe pel Uni•ersidadú de Coimbra 

V,rriade, snrtimento de fundas, 2laalias,meias elasticas suspensorios 
de madeiras, thermometros, etc. 
Grande collecção rli• prodnetw, chimicos, especialidades, phar•ma-

ceuticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

COMPÂN111À DE SEGUB OS 
l• 

Sociedade anonyma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 2̀roo -000`000 reis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

Setirno anizo de borzus aos srs. segurados 

Esta companhia effectua seguros marítimos e ter-

restres a, preços rasoaveis. Terra agentes em todas as lo-

calidades importantes da provincia do Minho. 

Séde erra Braga, campo de Sànt'Anna, 62 e U. 

Agente ene Bacellos--- h;ditardo Mantos. 

A' 

k:ditor responsavei: 

ML DA SILVA MACIEL 

MUIONARIO C110H00APHICO 
DE PORTUGAL 

r Parte continental o insular) 
Designando a população por dis-

trrcios, concelhos e freTaPzias, 
a superficie por districtos e con-
celhos, etc., etc. 
Mencionando todas as cidades 

villas e outras povoações, ainda as 
mais insi;niticantes. a divisão ju-
dicial, administrativa, eccleiastica 
e militar, as distancias das fregue 
zia` üs sédes dos concelhos, e com-
prehendendo a indicação das es-
tações do caminho de ferro,posiaes. 
telegraphieas, lelephonieas, cio ser-
Aiço de emissão de vales cio cor-
reio, de encomrnendas postaes, 
r'r,par'tiçÚüs com que as differentes 
estações permutam mala:, ele..ete. 

poV r. A. pie irlattoc 
Empresado do ltipisterio da Fazenda 

4 volume com mais de 800 pa-
ginas, 1•'(i00 reis. A' venda nas 
principaes livrarias, e na adminis-
tração da empreza edi tora «O R e-
creio», roa do Marechal Salda&tia, 
lio e 61, Lisboa. 
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MAGAZIN:: 
LITTL+'RARIO 

y 
r 

A 3IODA ILLUSTRADA 
Jornal das Familias 

Contendo os ultimos figurinos 
das modas de Paris, moldes de 
tamanho natural, modelos de tra-
balhos de agulha, tapessarias, bor-
dados, crochet, romances, líttera-
tura, passatempo, etc. 
Condições d'assignatura 

1.a edição 
(com figurinos coloridos) 

Anno 4:000 l Trimestre 1:100 
Semestre 2:100 I Avulso 200 

2.11 edição 
(sem figurinos coloridos) 

Anno 3:000 Trimestre 850 
Semestre 1:600 l Avulso 160 

Assigna-se e vende-se na Antiga 
Casa Bertrand---José Bastos— Rua 
Garrett, 73 e 75--- Lisboa. 

EUNACH DAS  FA1í[T LIAS 
PARA 1897 

4.° aearíno ele d>" ibUcaç.ão—w»Teço joo n•cis 

Do Util e necessario a todas as boas donas de casa 

Contendo uma grande variedade de artigos relativos à I,y iene tias cr-e-
anças e uma variada t:ollecção de receitas e segrt dos fami-

liares de brande utilidade no uso domrslicu Rira de Faria Barbosa— Acompanhado de 2rm tratado relativo á Cosinha Vegeialiona, segun-

t\'.p 40 a 42. do o reyimen dietico de Guia hrih,rre e de variasr eceitaa para o 
tratamento de algumas doen(•as-pelo mesmo syslema 
Pedidos, a Juãu Itomanu forres. Rua dt, D. t'edru V, 86 e 88 

Lisboa. 

PARA O ANNO DE 1897 

ontendo uma grande variedade de monolonos, cançonetas comicas 
poesias e differentes producções humorisiieas, çat}ricas, etc. 

Dirigido por= : r. A. de nattos 
Preço, 100 rs. Pelo correio, 110 rs. 

Pedidos a João Romano Forres rua D. Pedro V, 86 e S8=LISBOA 

'• ' 

—X— 

JULES MAR 

u R L c s oi r••7 0 N.° 1 •e,5 
S folhas e 3 ;lii•rivuras a cores oõ rs. por semana 

Grande romance militar e dramatico. Scenas da guerra ítalo-aus-

riaca. Da unificação daItalia, no que foi auxiliada pela Frarrça. 200gravuras de Duoki impressas em di versas côres. 1.a parte— Casada 

á força. 2.a parte—O Sargento Thiago. 3, parte— Caso de morte. 4.' 
parte—O conselho de guerra. 

Brinde a todos os assignantes: Dois lindos chromos represen!an-
do o combate de Coolella e o quadrado de Jlarracuene, nos gaaes 
entram as figuras mais proemin entes d°esta campanha. 

-Estão publicadas as primeiras folhas. Assigna-se desde já na 
livraria do editor e em todos os correspondentes da empreza. 

Editor, José Bastos-73, Antiga Casa Bertrand, 75—Bua Garrett 
—LISBOA. 

EMPREZA LITTERARIA LISIBONENTSE 

LIBANIO & GUNHA 
C©9,11X' CÇÃO PAULO DIS, NíOC,á 

Em começo de distribuíção 

•- w• ' .r` 
Traduccão de José Cunha 

Decimo romance da colleccão illustrado com magnificas gravuras 
4o reés— e.-,àa sertanasna-4o reis 

Romance em 2 volumes. U preço da obra completa não excederá BQU. 
Editores=Libanio e Cunha=Rua do Norte, 145=Lisboa 

No prelo 

EVANGELHO DE CONSCIENCIA 

Por Augusto de Lacerda 

Pedidos á Empreza Litter•aria Lisbonense Libanio e Cunha, R. de 
Norte, 145, Lisboa, sede prmisoria da Ernprèza. 

No Porto—Centro de publicações, rua de St.- Catharrna,229 e 231. 
Em Coimbra—A•,encia de Nehocios Universatarios da A. de Pau, 

a o Silva, rua do Infante D. Augusto. 
l 

c•tA 
Romance ori0n.11 de João Chagas 

Illustrado com perto de 200gravuras e chromos —Desenhos e aguarei-
Ias originaes de Antonio Baeta. 

Go reis , - cada semana—Coo a-e" 
Editorer,= Libanio e Cunha= Ilva do norte, 145—Lisboa. 


